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Camiwho «Sc ferro do Porto 
a EBraga.

Passemos á parle technica da ques­
tão c encarernol-a pelos diflerentes la­
dos que apresenta : e seja a primei­
ra face a direcção mais curta da li­
nha.

I‘j necessário confessar-se que o 
caminho de ferro não póde nem de­
ve estacionar em Braga, ha-de prose- 
guir, sangrando as suas ferieis ribei­
ras para o alto Minho até se entron­
car com o que passa em Orense, 
ficando assim fazendo parte da gran­
de linha europeia pelos Pyreneos.

Deve, pois, ser um caminho que 
comporte as maximas velocidades, e 
cujo iraçado seja o mais curto possível ; 
o traçado que nós sustentamos é 
aquelle que mais se dobra a estes 
quesitos.

Vários exemplos nós temos no i 
nosso paiz de se construírem novas 
estradas directas entre diflerentes pontos 
em virtude da demasiada attenção havi­
da nos traçados das primeiras com po­
voações que apenas deveriam ser con­
sideradas com simples ramaes. Muilas 
e simílhanles a eslas ha em França e 
Inglaterra, construindo-se novas vias 
ferreas, por causa de erros da mes­
ma especie, commettidos nos traçados 
das primeiras. A’s exigências das pe­
quenas povoações cabe em grande parte 
a responsabilidade d’estas despezas qua­
si que improductivas. Assim, foi deci­
dida a construcção d’uma nova via en­
tre Londres e York mais curta 64 
kilometros que a de Birmingham, ou­
tras de Pariz a Lion evitando Dijou, 
de Paris a Nevers deixando Orleans, 
e emfim a de Paris a Aloulhouse aban­
donando Strasbourg. A principio 60 ou 
80 kilometros a maior em extensão não 
parecem demasiados, mas se encarar­
mos a questão no futuro, depois da 
circulação estabelecida, dos capitaes 
atrahidos, e das industrias criadas él

FOLHETIM
WWW 1 TOI®

Prologo

Seja-mc licito figurar no prologo deste 
romance, mas sómente para dizer que o ouvi 
oa própria boca dc uma testimunha ocular 
ue todas as scenas que vou descrever. É 
simples como uma narração o deve ser, sem 
peripécias dramaticas, sem lances deefleito, 
porém aproveito-me deite por ser verídico, 
moral e apresentar algnmas das feições mais 
oaracteristicas da sociedade d’este século. Can- 
oída não é um typo imaginário, uma feição 
e poeta , ou um sonho de romancista, po- 
erao vêr nella tudo isto, e ainda muito 

mais, os pessimistas de todas as coisas, que 
apenas veem o lado mau da sociedade sem 
procurar-lhe o inverso. Façam porém mais 
justiça ao sexo frágil, não meçam tudo pela

SEXTA FEIRA 9 DE OUTUBRO DE 1363
uni grande gravame para a explora- prego de locomolores de grande forca 
çao c para o viajante. que sendo desnecessários em declive;

lendo os caminhos de ferro por menores, onéra 
único fim fazer desapparccer as dis-;f - ' 
lancias, é logico que sejam traçados 
e construídos a satisfazer este impor­
tante quesito, mesmo á custa de sa­
crifícios. Uma ou duas horas de de­
mora entre os seus pontos extremos, 
multiplicadas pelo numero de viajan­
tes, dão em resultado milhões de ho­
ras que valem muito, e que, com ra- 
são, pesam demasiado na opinião dos; 
economistas. As povoações que o col-[ 
lega quer que o traçado oscule, lam­
bem o devem ter, e somos nós os

l^ishoa & «!c tsHíílibro

(Po nosso correspondente)

Tez hoje um anno que S. M. a 
. Rainha, a snr.a I). Maria Pia entrou a 
barra de Lisboa para se sentar no dia 
seguinte bo throno porluguez, c presen- 
cedfr o enlhusiasmo patriótico de um

• povo que pelo amor á liberdade subsli- 
' tuia Hem o povo de heroes que ella
• deixava no paiz nata). Faz hoje um 
anno , qne Lisboa recebeu, entre de- 
mofislrações publicas de jubilo espontâ­
neo a augusta filha de Victor Manoel, 
a neta do marlyr da liberdade italiana, 
que linha exalado o ultimo alento no 
baluarte da liberdade porlugueza, e que 
vinha fazer a felicidade do .rei e do po­
vo e estreitar os laços de fraternidade 
entre portuguezes e italianos, já ligados 
pelos inslinclos de constitucionalismo 
e pela homogenidade de ideias libe- 
raes. Amanhã, 6, ê o l.° anniversario 
de tao feliz união conjugal, e porisso, 
dia dc simples gala em virtude de um 
decreto publicado no Diário de Lisboa, 
n um dos últimos dias da semana pas­
sada.

—Ainda se não sabe quando será 
celebrada a ceremonia religiosa do ha- 
phoado prlHClpC liíS ptTíl-ôu L|UU

cheguem a Lisboa o príncipe Napolão 
e sua consorte a princeza Clotilde, que 
deve ser a madrinha do augusto prín­
cipe, e que estejam em Lisboa os al­
tos personagens que devem assistir á 
solemnidade, bem como a esquadra ita­
liana, que é esperada para assistir no 
Tejo aos festejos que por tal occasião 
se devem realisar. Creio que é para en­
tão que se tenciona fazer nas terras de 
Dezembargador em Belem , a parada, 
militar, em que devem figurar todas 
as tropas da guarnição e os corpos de 
cavallana e infanteria que teem vindo 
de fóra. O baptisido parece fóra de 
duvida que se verificará no templo do 
extincto convento de S. Domingos.

Por occasião de se formar o auto 
do nascimento do príncipe real, parece 
que se levantou no paço uma questão 
mesquinha de precedcncias nas assigna-

que sendo desnecessários em declives 
ram, sobremaneira, as des-

■ pezas de exploração; e pontós haverá 
> que, a não se entrar eíi deltyezas enor-,
■ mes, não os poderão vbncer senão ma-
■ chinas de reforço.

Uma via ferrea devi, ser rapida, 
cornmoda e segura. Aquella, cujo tra­
çado o collega defende, não dbtá no caso 
de satisfazer a eslas condições. Olhada 
a questão pelo lado das curvas e con- 
jtracurvas de pequeno raio, não deixa de 
| merecer menor attenção, nem deve ser 
julgada mais favoravelmente. O terre­
no pelo interior é extremamenle irre­
gular, os vales tem inclinações muito 
rapidas e encontram-se sempre em ex­
traordinário numero de contrafortes que 
obrigarão a linha a passal-os em ali 
nhamentos rectos, d’onde resultarão as 
despezas de construcção muitíssimo 
crescidas, e a necessidade de curvas 
apertadas, prejudiciaes á execução e á 
exploração. Nós olhamos a exploração e 
construcção como quesitos unidos, e 
n aquella comprehendemos as despezas 
de traeção interesse e amortisação do 

as despezas de construcção, e mui con­
sideráveis no ú't; traeçav, «1 oxrlnrnpão

primeiros em advogar os seus interes­
ses. mas nao podemos convir em que 
a linha principal se dobre c subjei- 
te á de concorrência menor.

Desejamos que Guimarães tenha um 
caminho de ferro para ser alimentado 
pelas estradas que alli convergem, e 
não lesamos com o nosso projecto os 
seus interesses que aliás o são com 
o traçado do collega, passando em Pe- 
nafiel e Felgueiras.

E’ para nós surprehendente o mo-
coIle<?a tractou a parle dos capital. Ora é evidente que, sendo^graves 

s as despezas de construcção, e mui con- 
uu udçaao nas passagens dos valles sideráveis ao Jt; nacçav,
d* bouza para o VizéHa, deste para não poderá sustentar o caminho de

nossos arligos relativa ás difficuldades 
do traçado nas passagens dos valle

i c* ----- —
1 o, Ave, e daqui para o da ribeira 
d’Este. A simples inspecção dos ter­
renos nos mostra a necessidade dos 
immensos movimentos de terra e de 
luneis em grande extensão e de la­
boriosa construcção. Conscios e con­
victos do subido preço da linha fer- 
íca pelo traçado da Foz do Souza, 
desejaremos que se elaborem os dous 
projeclos, cujos melrados sejam sujei- 
los á mesma serie de preços, para de­
pois ouvirmos a opinião do collega que 
em presença do preço kilometriclo se 
ha de modificar obrigado pelos seus 
princípios economicos, que o instarão 
a votar contra um caminho cuja re­
ceita não cobriria as despezas do Ira- ■ 
çado.

As rampas fortes e em grande ex­
tensão trazem a necessidade do em-

ferro.
A passagem de Guimarães para 

Braga, que o collega põe de parte, 
como sendo egual em preço para to­
do e qualquer traçado, não é olhada 
por nós da mesma maneira. Para nós 
é uma linha secursal, alimentando-se 
da arleria principal, e como tal po­
dendo supporlar rampas muilo mais 
fortes no sentido da maior concorrên­
cia, e podendo ser favorecida pela de- 
clividade do terreno como motor em 
a maxima parte. Vai grande differen- 
ça entre a construcção d’uma via fer­
rea para velocidades de 80 a 100 
kilometros por hora, e a d’ uma de 
30 a 40 onde predominam os trans­
portes de mercadorias.

Continuaremos.

rasoira do seu systema pessimista; ha ainda 
algumas Candidas no mundo , verdadeiras 
Candidas que se perdem nas vaidades com 
que as educam, ou que passam desapercebi­
das, nesta epocha em que as grandes almas 
são o que menos se vê, e as grandes virtu­
des o que se desconsidera. Aos que objecta- 
rem que a dedicação e caridade é impossível 
em tão grande escala , respondo « Dêem á 
mulher, junto com a eduaação do espirito, 
as virtudes da alma, o desenvolvimento das 
faculdades do coração; afóra as prendas e do­
tes para brilhar em uma sala, a mulher pre­
cisa das prendas e virtudes domesticas, as 
únicas que teem o don de as tornar felizes; 
não lhes transviem a imaginação juvenil, vi­
va e ardei te comas vaidades deste mundo; o 
desejo do luxo, a emulação e o egoísmo, de­
feitos estes, que sesuccedem uns aos outros; 
sustentem-lhe antes o espirito com as solidas 
virtudes da fé. esperança e caridade. A mu­
lher é a familia, porque delia dimanam as 
doutrinas boas ou más, com que esta se edu­
ca; d aqui podem deduzir a importância que i

se deve dar a um ente, que geralmente, tan- 
; lo se desconsidera, ou tanto se lisongeia, duas 

coisas contrarias que produzem cguaes effei- 
tos.

Actualmente toda a menina que sae de 
um collegio á moda, que sabe tocar, cantar, 
dansar, faltar e traduzir os romanses de Ale­
xandre Dumas, Balsac, Méry e outros escri- 
ptores; que se apresente cm qualquer baile, 
sem acanhamento, com o sorriso no» lábios e 
a lhaneza nas maneiras; esta menina julga- 
se apta para ser casada , isto é, para entrar 
no sanctuario da familia, e dirigir seus mem­
bros. Ora de que se não cogita é , í 
virtuosa e tem conhecimentos das doutrinas 
mais sanctas do evangelho, para as practicar 
durante a vida e poder transmittil-as a seus 
filhos; isto são tudo qualidades muito secun­
darias. A mulher de hoje , seja casada , ou 
solteira, ou viuva, que queira viver á moda, 
hade passar a manhã ao toucador, estudan- i 
do um penteado , ou o eíTeito de uma flor, I 
mais ou menos cahida, sobre ura bandó de 
cabellos; á tarde, á janella notando ainda o

eíTeito des«e novo invento da sua phante- 
sia, nas vistas, mais ou menos assíduas , 
dos leões de luneta; e á noite nos theatros ou 
saráos; conquistando mais um louro para a 
sua corôa de rainha ! Triste systema é este, 
e bem ephemero e amargo o tructo que delle 
se colhe!! Deixemo-nos de philosophia que 
Ião pouco cabem, a quem como eu, apenas sabe 
manejar, mui desastradamente uma penna, e 
vamos ao que importa. Todas essas reflexões 
que para ahi deixo escriptas, o leitor do Pro­
gresso, e adversário das ideias retrogradas pe­
lo menos assim estão consideradas essas que 

se ella é acabo de expender) feche o livro, não o tor­
ne a abrir, ou abra-o só no terceiro ou quar­
to capitulo do romance. Isto foi apenas um 
exordio, e os exordios quasi nunca são inte­
ressantes; ora pois declara já para inlelligencia 
do leitor, e descargo da minha consciência, 
que a ideia que me preside ao fazer deste 
romance, é o demonstrar que ha ainda mu­
lheres como Candida , e que haveria muitas 
mais, se as não estragassem cora a falsa edu­
cação, que esteve também para perder esta.
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media intitulada—Peccados da Moei 
au, us buio. __ _________ dade, e no Circo Price continua a dar
Anlonio d’Àguiar e Jo- especlaculos de força bruta, o Hercules 

da Europa, corno elle proprio se in­
titula nos cartazes.

—Ainda não se sabe quando se 
abrirá o theatro de S. Carlos. A 1. 
opera que se canta ó o Trovador e em 
segunda a Lucrecia.

For hoje não tenho mais nada.

luras, levantada por ires membros do i 
conselho dc estado, os snrs. conde de i 
Thomar,|Joaquim x-----  „
sé Bernardo da Silva Cabral. A dis- i 
cussão não durou mais de uma hora, e l 
El-Rei parece que não deveria levar 
muito a bem que tão mal escolhida 
fosse a occasião para levantar polemi­
cas, cujas causas eram provavelmente 
mais polilicas dc que aparentemenle 
figuravam.

Dizem-me que o sr. José Eduardo 
de Magalhães Coutinho pedira a sua 
desculpa a El-Rei de não acceilar o ti­
tulo de visconde que S. M. lhe dese­
java conferir. Não estranho porque s. 
exc.a é essencialmente democrata.

No sabbado foi dia de grande gala 
por ser o dia destinado por El-Rei pa­
ra receber as felicitações da côrte. O 
cortejo esteve muito concorrido, exce- 
pto de senhoras da côrte, porque ape­
nas umas dez apareceram.

— O sr. Anlonio José Duarte Naza- 
reth é esperado em Lisboa no dia 15 
d este mez, no paquete do Brazil, para 
ser encarregado da direcção da al- 
fandega grande de Lisboa ; e o snr. 
Nuno José Gonçalves, que está diri­
gindo interinamente aquella casa fis­
cal, é nomeado direclor geral das al- 
fandegas e contribuições indirectas, sen­
do para isso aposentado, pela sua avança­
da idade e moléstias, o actual director ge­
ral o sr. conselheiro Carneiro. A re­
moção do sr. conselheiro Martins para 
o tribunal de Contas e os despachos de 
que lhe fallei numa das ultimas corres­
pondências, que eram consequências dc 
esta transferencia, parece que não se 
realisarão por ora; mas que terão logar 
mais tarde. Ha quem diga que o snr. 
Antonio dos Santos Monteiro será no- 

---- «rr-er». J-cr—OVTlSCl IR7ÍTV <1 o 11 3 L J 

tas para substituir a vaga que existe pe-> 
lo fallecimento do sr. Rodrigo Nogueira 
Soares Vieira.

Falleceu no sabbado o sr. Antonio 
Porto, que por mais de uma vez foi em­
presário do real theatro de S. Carlos 
e que fôra professor de musica da fal- 
lecida rainha a sr.a D. Maria 2.a Contava 
setenta e tantos annos de idade.

—A snr. Infanta D. Izabel Maria 
deliberou passar em Italia este inverno.

— Chegou no sabbado o vapor Aço­
riano da companhia União Mercantil. 
Fez viagem redonda percorrendo em 
diversas ilhas, e trouxe de S. Migue 
viagem de 4 dias.

Os divertimentos públicos não of- 
ferecem novidade alguma. Em D. Ma­
ria representa-se o drama Fortuna e 
Trabalho, no Gymnasio uma linda co

PARTE OTPICIAL
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Direcção geral, de inslrucção publica

3 a Repartição

CAPITULO I.

IWTWIABW

da eòrte. — S. M. 
rainha e seu augusto filho continu-

VI Assistir aos exames dos candidatos dos 
professores, fazendo os necessários assenta­
mentos no livro competente, e redigindo os
L n

ral dc instrucção publica ;
VII Ter sob sua guarda os sêllos e ar- 

chivo do lyceu ;
VIII Dar entrada, expedir e registrar a 

correspondência official do lyceu ;
IX Extrahir do livro competente a rela­

ção das faltas dos professores, para serem 
julgadas, nos termos do artigo 80;

X Organisar e fazer aflixar no logar do 
costume as pautas dos estudantes habilitados! 
para exame, e marcar-lhes dia para elle ;

XI Registrar os diplomas dos emprega- 1 
dos do lyceu c lavrar os autos de posse ;

XII Processar as folhas dos vencimentos e 
mais despezas do Ivceu, e expedil-as;

XIII Fazer distribuir pelo jury de exames 
as relações dos examinandos, feitas segundo 
o que se acha disposto no artigo 44;

XIV Fazer as actas das sessões do con­
selho, e lançar nos livros competentes as no-

! tas das faltas dos professores e dos alumnos;
XV. Instruir os processos de policia es­

colar
Art. 94. O secretario tem 120 reis de 

emolumentos pelas certidões dos exames an- 
nuaes, e egual quantia pelas matriculas dos

(Decreto citado de 20

Na falta ou impedimento do se- 
suas vezes o professor mais mo-

CAPITULO V

autos que hão-de ser enviados á direcção ge- a
am a passar bem.

REGULAMENTO PARA OS LYCEUS NACIONAES 

SECÇÃO II.

i3o ensina nos lyceus

IjuOWtWsãó)

CAPÍTULO IV

Vo wureUfvj

terá

nuaes, e egual quantia peias iuciiutui«i& uv= 
estudantes ordinários e voluntários, sómente
no principio do anno. ( 
de setembro de 1844, art. 79.)

Art. 95. ] 
creta rio 
demo.

fará

em 
pe-

Art. 92. O secretario do lyceu 
poder os seguintes livros, rubricados

Livro para actas das sessões do conselho :

seu
lo reitor :

Livro para adas das sessões do conselho :
Livro de matriculas de frequências das 

aulas;
Livro para faltas dos alumnos;
Livro para os termos dos exames dos alum­

nos ;
Livro de matricula de admissão a exames 

dos alumnos estranhos ;
Livro de registro dos diplomas conferidos 

aos alumnos pelo conselho do lyceu;
Livro para assento de faltas de professo-

F6S ’
Livro de registro dos diplomas, juramen-

,Ia ’rtv?r~^Ftí^adosdoJy- 
ceu ;

Livro da entrada da correspondência ;
Livro de registro da correspondência ge­

ral ; .
Livro de registro da correspondência con­

fidencial ;
; Livro de registro dos exames de 
. datura ao magistério ;

Livro de contas correntes.
1 Art 93. Incumbe ao secretario :

I Lavrar os termos de abertura e
i ramento da matricula dos estudantes 

ceu, e da admissão ao exame dos estranhos;
II Expedir guias para serem pagos na 

repartição competente todos os impostos per­
tencentes á fazenda, a que os estudantes es­
tão obrigados ;

III Lavrar os termos dos exames dos es­
tudantes tanto do lyceu, como de fóra , e 
assistir ás votações;

IV Passar as certidões dos exames ou 
outras, que lhe seja permittido por despacho 
do reitor.

V Expedir e registrar os diplomas;

Vo •çovtewo.

96. A policia dos lyceus fôra das

El-Rci D. -Luiz, seu augusto pae e 
o infante D. Augusto passam lambem 
sem novidade.

EHoisra para IPortugal. — 
Entre os differentes relatórios que se 
leram em sessão publica no congresso 
de Berlin, os que mais prenderam a 
altençao foram os dos snrs. dr. Fars, 
representante de Inglaterra, e Antonio 
José d’Avila representante d’este paiz.

1 Estas duas memórias foram imme- 
dialamenle publicadas no Monitor prus-

i siano.
Exposição agricola.— Ape­

sar do mau tempo, os trabalhos para 
esta grande festa nacional angmenlam 
de dia para dia.

No logar competente vai já hoje 
publicado um annuncio que nos foi 
dirigido, em virtude do offerecimcnto 
que fizemos das columnas d este jor­
nal a todas as pessoas que podessem 
dispensar salas e quartos para, pousa­
da dos concorrentes á exposição.

Muito folgaremos que este annuncio 
sirva de incentivo a muitas pessoas que 
estão no caso de poder dispensar parte 
das suas habitações.

Aula «los artistas.— Continua- 
; ram terça feira e quarta os exames dos alum­

nos artistas, mostrando alguns já bastante 
■ aproveitamento. Publicamos em seguida aal- 

locucão a que no nosso n.° antecedente .
Artistas Bracarenses 1

Encarregado de dirigir, como preceptor,

Art 96. A policia dos lyceus lora uas 
aulas pertence immediatamenle ao porteiro, 
coadjuvado pelos demais empregados subal­
ternos.

Art 97. As suas obrigações são :
I Fazer os inventários de todos os moveis 

utensílios, cuja guarda e conservação lhe 
confiada, sob sua imi

lidade ■
II Conservar em

aulas e u-----------
III Abrir e fechar as

das aulas e das <-----
ra.-> competente? ;---------

IV Dar o signa 
sineta, para começar e 
qualquer aula no i 
cripto no respectivo horário;

V. Apontar as faltas ás au 
professores como dos alumnos;

VI Apresentar , .
cada mez a cada professor, para lhe por^ o cultuia 
visto, e ao conselho na ]

e

candi-

encer-
do ly-

(J LU11 jv l ' u mu | o . >

mediata responsabi- esta aula d'ensino nocturno, instaurada n es- 
te edifício municipal desta cidade; hsongeio- 

i bom estado e aceio as'me sobremodo da confiança, que em mim 
ofoutros estabelecimentos do lyceu; acaba de depositar o ex.”’ snr. governador 

j portas do edifício, civil do districto.dilTerõntí offi^áThô-^ O cx.“» snr Januano Corrêa d AlmeiJ, 
com a vasta illustraçao que ninguém Ine 

al por meio dc toque de desconhece, e com a maior dedicaçao pelo 
•ar’e acabar o exercício de bem estar de seus administrados ; levou a 
momento que estiver pres- execução o pensamento grandioso de mims- 
o horário: trar-vos a instrucção primaria, sem vos dis-

las tanto dos trahir das vossas occupaçõcs de cada dia.
aos alumnos; j Artistas bracarenses! Sem a instrucção

r no primeiro dia lectivo de primaria, não ha, não pode haver, nem agn- 
“ ui para lhe pôr o cultura, nem industria, nem commercio. Nao 

.................... „a primeira sessão de- ha, não póde haver especie alguma de me- 
pois d’esse dia, a relação das faltas dos alum- lhoramenlos intellectuaes nQn’ 
nos no mez findo; c~ ---- , ., „ „„„mVII Avisar os professores para as sessões quem presta um solo hrme as idtas, e quem . 
do conselho e exames ou qualquer outro ser- sociedade nivella as intelligencias. Zom 
vico que o reitor lhe ordenar; i

’ VIU Não sahir do edíficio desde o abrir deve i, 
até o fechar das portas d'elle ; vigiar conti- cumprir 
nuamente fóra do recinto das aulas se c_ 
alumnos e visitantes observam o regulamento 
policial, e prender ou expulsar os infractores ;

IX Finalmente, cumprir o mais que pa­
ra o bem do serviço lhe for ordenado.

Paço da Ajuda, em 9 de setembro de 
1863. — Anselmo José Braamcamp.

Artistas bracarenses! Sem a instrucção

, nem industria, nem commercio. Não

nem especie alguma 
de melhoramentos moraes. A instrucção é

instrucção conhece o povo os direitos de que 
gozar, e as obrigações que tem de 

„ vu,e com csta dupla alavanca social, 
os não ha senão ordem no paiz e inalterabili­

dade na nação.
j Artistas bracarenses I O meu primeiro cui­
dado terá de ser a regu’arisação desta eschola, 
nem o heide perder nunca de vista, duran­
te todo o tempo da leccionação que vos de­
dicar. Oexm.0 sr. governador civil fez-vos um

Figueira, por causa da menina que padece.— 
Ao diabo a tua lenga, lenga, meu velho ra­
bugento; não tenho tempo para ouvir as tuas 
patranhas. — e isto dizendo, a despoetica in- 
terluctora do tio João, continuou seu cami­
nho, apregoando peixe fresco. _

Não sei quanto tempo, o tio João se de­
morou em extasi, apoz a sua quéda das al­
tas regiões contemplativas a que se elevou,

Por uma fresca e nevoada manhã de 
Junho do anno dc 1819, uma brilhante ca­
valgada atravessou a ponte de Coimbra des­
embocando da Calçada, e dirigindo-se para 
o convento de Santa Clara, situado quasi 
á margem do pittoresco Mondego, em fren­
te da cidade. Devia de ser alegre e di-.m» rcgiuco w».-..... - -- - - ’
vertido, o motivo que levava áquelles sitios osjaté ao raso positivismo de um insultantedes- 
risonhos e folgasões personagens da cavai- preso ! demos-lhe meia hora para o restabe- 
gada, porque de instante a instante soltavam lecimento do seu espirito ferido de pasmo, e 
sonoras gargalhadas, e deixavam correr osjvamos nós seguindo os illustres personagens, 
cavallos á redea solta, procurando folgar com que acabam de apear á porta do comento 
o violento gallope dos briosos animaes.—Lá| Lancemos um rápido olhar sobre todos,
vai o fidalgo e sua família—disse um rús­
tico aldeão, que ao passar os saudou, e de- da um. Na vanguarda ia uma joven, que se 

_______ n „u—___ ’„„ns»i.vnva montada o. narecia imoacicute

sonoras gargalhadas, e deixavam correr os vamos nós seguindo os illustres personagens, . ° . n i ! i j- ________  Â «xzvoln dr» í>nn''onfq

i Lancemos um rápido olhar sobre todos, 
i- e vejamos a que sexo, ou idade pertence ca- 

pois se ficou a olhar para traz porlongo tem- conservava montada, e parecia impaciente 
po. — Quem é o fidalgo? —interrogou uma 
cachopa, roliça e bem apessoada, que sur- 
prehendeu o bom do homem n’aquella ex­
pectação.— O fidalgo?! é o sr. Pacheco, que 
veio outro dia de Lisboa , para passar o ve­
rão na sua quinta de Cellas, e ir a banhos da

com a demora que os seus companheiros ti­
nham ás portas do convento, respirando com 
sôfrega ancia aquelle ar dos campos, que lhe 
fallava de liberdade, e a excitava ao movi­
mento.

Junto delia , em pé, sustendo com a

mão as rédeas do fogoso andaluz, estava um 
mancebo de gentil presença, vestido com um 
rico trajo de caçador, uma pequena clavina 
a tiracolo, suspensa, por compridas correias de 
polimento affiveladas de prata.

O olhar do mancebo , meigo e su 
cante, estava como suspenso aos 1 
da donzella. que de quando em quando, res­
pondia por monosyiabos, um leve aceno de 
cabeça, ou um gracioso movimento de hom- 
bros ás palavras e vistas apaixonadas do man­
cebo. N’um leve relancear de olhos percebia-se 
que aquelles dois jovens eram dois felizes na­
morados; e que felizes elles eram I.. . Can 
dida e Ricardo, por assim dizer, nasceram e 
crearam-se juntos; mais tarde, quando che­
garam á idade das paixões, viram-se pela pro­
videncia e pelos seus parentes, destinados um 
para o outro. Não podia haver união d’almas 
mais reciprocamenle legitima, mais feliz e 
mais auspiciosa Um casamento, entre ambos, 
estava desde ha muito contractado, e só se es­
perava para a realisação deste projecto, pelos 
vinte annos de Candida c vinte c tres de Ri-

cardo; porém ao contrario de todos os outros 
iamantes, estes dois jovens esperavam pacifi- 
camente pela epocha de sua união; sem dese­
jarem vêl-a mais próxima. A causa disto, que 
jpareceria a muita gente um absurdo inexph 

«appli- cavei, era o habitarem sob o mesmo tecto, 
lindos olhos com toda a liberdade de se verem e ama-

■irem-Retrocedamos alguns annos para darmos 
aos nossos leitores uma explicação acerca 
desta especie de communismo (permittani-me 
a expressão) em que .os dois amantes viviam, 
explicação que está infimamente ligada com 
alguns acontecimentos históricos do nosso 
paiz.

Lodeiro 14 de Janeiro de 1863.

Henriqbeta Eliza.(Continua')
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presente da maior das valias, creando-vos a| 
aula nocturna do edifício do senado munici .. 
p3|. Correi a frequental-a, para vos instruir-' < 
Jles c adiantardes. Haveis de encontrar-me 
sempre prompto a esclarecer-vos na aula e i 
fôra delia. Onde quer que me procurardes, j 
haveis de encontrar sempre á vossa disposição < 
coni a melhor das vontades, o vosso novo i 
professor, a quem uma carreira professoral de j 
11 annos tem feito conhecer, por experiên­
cia, os meios da mais suave inoculação do 
ensino.

Artistas bracarenses! Eis o programma do 
vosso novo professor, nos 6 graus subsequen­
tes, comprehensivos do mais essensial da vos­
sa instrucçào:

1 ° Ler, escrever, contar.
2. ° Doutrina Christã, Historia Sagrada
3. ° Princípios de Moral, Civilidade.
4. “ Systema Metrico-decimal, Compara­

ções de Medidas c Pezos antigos.
5 0 Princípios de Historia e Chorogra- 

phia de Portugal.
6 o Princípios de calligrapbia , Gramma- 

tica portugueza.
Artistas bracarenses 1 Falla-vos e convida- . .. - ~

vos á frequência o professor dos artistas do I * 
Monte Pio de S. José d’csla cidade. Falla- 
vos e convida-vos para este baptismo civili— 
sador da instrucçào, cm nome do cx.m° snr. < 
governador civil, em nome do vosso adianta­
mento intellectual, em nome da civilisação 
progressiva d esta nossa capital do Minho : e 
confio de vós, artistas bracarenses, que não 
faltareis a este chamamento nobre e gran­
dioso.

Artistas bracarenses/ Ouvi-me e escu­
tai-me. Lembrai-vos com Lord Brougham, 
que ha-de ser a instrucçào e não as armas, 
nem os canhões, quem na nossa epocha ha­
de ser o arbitro dos destinos do mundo.

Braga, 5 de outubro de 1863.
Bento d’Oliveira Pereira.

Festividade. — Festeja-se no pro- 
ximo do.i.ingo, na freguezia de S. Jeronymo 
de Real, a imagem do milagroso S. Sebas­
tião, e de tarde haverá uma linda procissão. , 

Revista.—Principiou antehontem de < 
tarde a passar revista de inspecção ao regi­
mento de infanteria 8, o cxc. 0 general ba­
rão do Rio Zezere. 1

No campo da Vinha onde se achava for­
mado o corpo, estava ura grande numero de 
espectadores, que todos tiveram de retirar por 
cansa de um grande aguaceiro que sobreveio.

Aceão —(Diz o Proguessis-
td) El-Rci D. Luiz por occasião do feliz suc- 
cesso da nossa joven Rainha , entre muitos 
actos que relevam os seus elevados sentimen­
tos de caridade e o seu bom coração, pra­
ticou um, cuja historia nos foi hontem con­
tada , e que é digna de ser transmiltida aos 
nossos leitores.

O pratilheiro de infanteria n.° 2, — cor­
po que se acha aquartelado na calçada de 
Ajuda, enviuvou dias antes do nascimento do 
Príncipe Real, morrendo-lhe de parto a mu­
lher a quem muito queria. Aíllicto pelo gol­
pe com que o infortúnio o ferira, e egual-, 
mente pela falta de meios passou dias amar­
gos a chorar de um modo que atormentava 
os seus companheiros do regimento , e por 
fim teve que mandar para a roda o filho, 
cujo nascimento .motivára a morte da mulher 

El—Bei teve conhecimento desta desgra­
ça, no dia em que o parto felicíssimo da Rai­
nha enchia de jubilo o seu coração de espo­
sa e espalhava as mais sinceras alegrias por 
todo o paiz. Esla felecidade no paço trouxe 
á mente do bomdoso monarcha as horas ter-, 
rivois que esteve passund» « pralilhetr». des- mesmo sentido, 
ajudado da fortuna , com uma mulher estre- 
mosa na cova, um filho recem-nascido na mi- ( 
sericordia para receber da sociedade a esmoí- ( 
la do primeiro leite, e um filho de dez an­
nos em casa, orpãode mãe e sem esperanças 
de ter um dia a educaçao que constitue a 
mais sólida riqueza do homem.

O Senhor D. Luiz viu este quadro an­
gustioso e comparou-o com os esplendores da 
luz divina, que o Ceo acabava de espargir 
no paço, e o resultado d’esta comparaçao 
foi ordenar immediatamente que se mandasse 
buscar á roda o recem-nascido, e que se en­
tregasse ao desditoso pae a quantia de di­
nheiro sufficiente para a creação do filhmho.

Não termina aqui a historia que tão bri­
lhantemente patenteia o coração de 
Sua Mageslade vendo o recibo da alludida 
quantia passado e assignado pelo filho mais 
velho do pratilheiro, recibo escripto com bo­
nita letra c excellente orthographia , condoeu- 
se da sorte do rapazito e ordenou que se en­
treguem mensalmente ao pae "$200 rs. para 
educação do filho mais velho.

i união ainoricana pira se annevir 
to império d i México.

Marselha 29. — Dizem de Roma 
iiue siir"iu grave desavença entre o ge- 

1 corveta e 1 aviso tu- neral francez Monlebclh e o conde Me- 
' ' ' rode ministro da guerra. O general em

ai É a mão evangélica da caridade a mino-ij 
i-lrar os soffrimenlos de uma familia pobre e|.;

desventurada.
Eísqwadra. italsaena.- E espe-

rada cm Lisboa uma esquadra italiana com­
posta de 8 fragatas,
do a vapor. Vem commandada pelo almiran­
te Provana. A maior) parte d’ aquelles navios chefe não lhe sendo entregue um gen I
já está fundeado em Gibraltar. darme romano qne reclamara, em vir- I

Logo que chegue esta esquadra a colo- f f bre (.]ous ofQ. ’
nia italiana em Lisboa fará cantar na igreja iuub k.nlmvom no
,l„ Lorcio Mlcmne P«>« pelo lau.to nas- ciaes piemonlezes qne se banha. am no ,
cimento do Príncipe Real. no Sacco, e que na OCCasiao foi prezo

Os nomes dos navios d’esta esquadra são pOr UIn:i patrulha franceza, publicou 
os seguintes: . miia ordem do dia, censurando o nn-

Fragatas, Afaria Adelvide, Duca di Ge- ni das avinas ordem que se leu 
uova, Carlos Alberto, Regina, Garibaldi,
Ilalia, Viclorio Emmanuelo, Turkeni; cotve-^ todos os coipos-
la, Etua, e aviso Garigliano.

M/ITESEMATIÇA EEEMEA- ANNUNCIOS
TAE6.—CJwnçaloAMtã» de SIa- A da Cunha, espera receber
cedo Sú e Abrcii , pr<sabbado 17 do corrente, um rico sor-

, ah c, de fazendas próprias do inver-

eo"-s.. completo «lesta «lis-™ «ais alta novu
- " ' Á horas da tarde.\por tnglez—Kerda—esta a importar e

Os qwe pretenderem sssa- i _
triealar-se podem conspare- ma protecção que até aqui osseusami- 
cer essa e asa do referâdw pro- gos e freguezes lhe teem dispensado.
fessor ás 3 horas da tarde
de «jualqsser dia não sanetã-
fie sdo.

EXTERIOR.

A França é o primeiro paiz da Europa, 
é a fonte da civilisação; mas, para isso, só 

ni sua capital, conta 103 periódicos de artes 
e officios.

Publicaremos, pois, o Ecco Artístico, fo­
lia industrial, já conhecida, tres vezes por 
emana, e ainda‘em muito maior fôrma. pelo 
preço de 2$880 rs. por anno e l$440 rs. 
por semestre, únicos prasos porque se acccitarão 
assignaluras — Para as províncias, aceresce a 
estampilha.— Brazil, por anno, b$630—se­
mestre, 3$320 rs., pelos paquetes.

Não se diga só—possuímos um jornal da 
classe—; é mais para gloria dizer-se — con­
corro para a sua publicação.

Assigna-se no Porto, na livraria do snr 
Jacintho A. P. da Silva, rua do Almada, 134, 
e na lypographia de M. J. M Gtiimaraes, rua 
de S. Miguel. 61.

Também se assigna em Braga, na typo- 
graphia do Seminário dos Órfãos 
da Arcada do Campo dos Touros n.

e

, debaixo 
° 24-/?.

então espera continuar a receber a mes-

Folhas de Madrid de 3, de Pariz 
l.°, do Havre e Bruxellas de 30

(104)

ARCIIIVO ÍURID1C0, periodico men­
sal de noticias jurídicas e legis­
lação de maiç interesse tanto antiga 

como moderna.

Publicou-se o numero 26, que é o 2 ° do 
5.° volume, e contém a seguinte leguinte;>a-se, durante a 

xposiçào
ao cruzeiro de S. La- 
zaro, casa n. 17, umai 
boa sala, e um quarto 
com bastantes commo 
d idades para uma fami- 

Tambem ha cava-

iuilto Decreto de 29 de setembro de 1852, seguido
•" _ Jzv /nzr^/1 n -nrnrP.Ç.ÇÚ dfí

do 
de setembro.

Breslau 29. — Diz a <Gazeta» que 
foi publicada uma ordem, mandando 
que toda a ponte destruída pelos in- 
surgentes nas linhas dos caminhos de
ferro deverá ser reconstruída á custa . 
dos proprietários, no terreno dos quaes 
se tiver feito o damno.

O gran-duque Constantino cahiu 
doente ao chegar á Crimea.

Cracovia 29. — As noticias da 
guerra faliam de tres combales, que 
tiveram logar nos dias 19, 21 e 23 
em differentes localidades, mas não di­
zem o resultado.

Segundo o «Correio de Wilna, foi 
fuzilado nesta cidade um alferes de in­
fanteria, por ter combatido nas fileiras 

. dos insurgenles.
Turin 29. — Os príncipes de Ca 

rignan e Amadeu de Saboya partirão 
depois de amanhã para Lisboa. En­
contrarão em Gibraltar a ( 
liana que os deve acompanhar.

O «Osservatore» de Roma publica 
um artigo em que accusa o governo 
italiano de ler permiltido que se man­
dassem carabineiros disfarçados para ; 
revolucionar Roma.

Londres 30. -= O «Morning Post» | 
diz que a Inglaterra não permittirá que ( 
a Dinamarca seja sacrificada á ambi­
ção da Allemanha. >

O «Times» publica um artigo no
I M X* I 1 r\

Um «meeting» a favor da Polonia, 
convocado pelo maire da cidade de 
Guildfort, votou resoluções hostis á R is- 
sia, que se accusa de ter violado os 
tractados. ’O «meeting» pediu o reco­
nhecimento dos polacos como bellige- 
rantes e approvou uma representação 
ao governo nacional polaco em favor 
da independencia nacional. Esla re­
presentação será enviada ao principe 
Czartoryski.

Idem. — Corre o boato, diz o «Ti­
mes» que vem á Europa M. Slevens, 
vice-presidente dos Eslados confedera­
dos, munido de plenos poderes, para 
fazer com o imperador Napoleão um 
arranjo, comprehendendo até a eman- 

' cipação dos escravos.
Assegura-se que existe na Califór­

nia um partido que deseja abandonar!logar importante que nos compete.

ços com modos.

Publicações littcrarias

ECCO ARTÍSTICO , folha industrial

dedicada ás classes operarias.

Não se tracta de crear um novo periodi­
co: não se faz aqui pomposo programma

O titulo que acima se lê indica uma quadra 
gloriosa para a classe artística , recorda os 
benefícios que o homem do trabalho tem co­
lhido directa e indirectamente; c marca aepo-

do regulamento para o processo de perfi— 
lhamentos ou liquidações - Portaria de 22 
de agosto de 1856, explicando alguns pa- 
ragraphos do referido regulamento—Por­
taria de 12 de julho de 1849, providen­
ciando sobre deprecadas— Decreto de 15 de 
setembro de 1852, julgando competentes 
os escrivães e o/ficiaes das administrações 
de concelho para fazerem as citações não 
só nos processos de perfilhações, mas tam­
bém emquaesquer processos administrativos 
Decreto de 16 de março de 1832, abolindo 
os dizimos em alguns generos nas ilhas dos 
Açores - Decreto de 11 de dezembro de 1851 
abolindo-os lolalmente a contar do 1.’ de 
janeiro de 1863 , e applicando ás mesmas 
ilhas a legislação que no continente rege as 
contribuições industrial, predial e pessoal 
'—Decreto de 9 de abril de 1863, sanccio- 
nando a competência dos juízes das varas 
eiveis e crimes nas comarcas de Lisboa e 
Porto, conforme aos juízes das mais co­
marcas do reino o direito de correição nos 
diversos cartorios de escrivães e tabelliães 
— Carta de lei de 13 de julho de 1863 
que concede o praso de seis mexes para 
a remissão de fóros, etc.

esquadra lia- cha do progresso era qne vamos caminhando
i „ O noriodico iá está creado; o programmaO periodico já está creado: o programma 

do mesmo periodico. '
Se appareccrem segundos prospcctos, é 

porque conhecemos, pelo caminho que toma­
mos , e pelo ponto em que está o progresso 
artístico, que mais além , mais dous passos 
ainda, está a felicidade do operário, e que 
para a sua regeneração, é preciso o auxi­
lio da imprensa, reforçado com a protecção 
dos nossos artistas mais independentes e mais 
votados ao progressivo desenvolvimento das 
nossas industrias.

Mas assim como c precisa a regeneração 
do operário, lambem é precisa a das diffe- 
rentes industrias do nosso paiz, porque, com 
quanto já se tenha caminhado muito na es­
trada do progresso, temos muito mais que 
caminhar ainda, e para isso se obter, só por 
meio de continues estudos, variadas discus­
sões, e reformas estacionarias nas pautas, pe­
lo menos no espaço de dez annos, é que po­
deremos chegará meta desejada.

Demais, é preciso que á classe artística, se 
faça a devida justiça, e se lhe dê a impor- 

. tancia que ella merece, porque é d elia que 
se compõe uma grande parte -da nação.—Não 
pouparemos esforços para obter a considera­
ção devida, bradando tanto, tanto, até que 
sejamos attendidos no qne justo fôr.

Precisamos de maior numero de escolas 
industriaes, e de grande augmento na que 
existe n esta cidade; e precisonws de maior 
egualdade na protecção da pauta, e de mui­
tos interesses discutidos, porque de todos elles 
precisa ter conhecimento a industria.

Também é forçoso que nos elevemos á al- 
’ tura da nossa dignidade, para occuparmos o

O ARCIIIVO JURÍDICO coutinúa a assi- 
gnar-se na rua do Bomjardim n.” 69-Porto.

PREÇO

Para o Porto, anno ou 12 n.°*......
« as províncias (franco de porte)

Avulso para o Porto, cada numero
Para as províncias (franco)...........

O importe das assignaluras ou n

i$ooo
l$14O

120
150

0 importe das assignaluras ou n °* avul­
sos póde ser enviado em estampilhas ou vales 
do correio.

Ha collecções completas do ARCIIIVO pa­
ra aquelles snrs. que quizerem ter esta pu­
blicação desde o principio.

PREÇO

2,vo!umes da 1.* serie, para o Porto 2$00ft 
« 
« 
«

Os
«
«
«

((.
2/
«

«asprov.** 2$000 
«(o Porto 1) 1$20q 
«asprov.** l$44O

Reimprimiram-se os numeros 2 e 3 da 2.’ 
serie do ARCIIIVO.—Aquelles snrs. a quem 
elles faltarem, podem requisital-os.

—Logo que no «Diário de Lisboa» appa- 
reça o regulamento da lei Hypothecaria, se­
rá publicada no ARCHIAO com preferencia a 
outra qualquer legislação.

—Aquelles snrs. cuja assignatura termi­
nou com o n.° 24, e a quem já particular­

mente avisamos, queiram reformal-a até
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ao n.° 36 sem o que não lhe é continuada a sa Torres 
remessa do ARCIIIVO. e Almeida, de Jeronvmo 

José Ferreira Couto, e na. de Custodio
Correspondência franca deporte— A José 

Lourenço de Souza, 69-Porto.
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primentai-os e a todos protestam a sua 
mais viva gratidão. (102)

sé da Silva, na rua de Galos.
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dignaram cumprimental-os e a todos 
protestam a sua mais viva gratidão.

(103)

Ur. A<lolg»he cirurgião Ben- 
tista.

Januario Corrêa de Almeida, do Conselho de Sua Magestade, Governador 
Civil do Districto Administrativo -de Braga, etc.

lendo a Junta Geral do Districto em desempenho da incumbência que lhe 
foi commettida pelo decreto com força de lei de 16 de Dezembro de 1852 
e regulamento a quc se refere o decreto de 2 de Março d' 1854, resolvido 
que a exposição de gados respccliva ao corrente anno tivesse lo«ar por oc 
casião e na mesma epocha da EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA DE BRAGA no pro- 
ximo mez de Outubro, e no local do Campo de Santa Anna , assim o face 
constar a todos os criadores de gado muar, cavallar, bovino, asinino, ovi­
no e suino, para que certos do local e dia da exposição que será previa e 
convenientemente annunciado, possam n’esta exhibir no seu proprio interesse 
e a bem da industria agrícola de paiz, os animaes de quaesquer das referi­
das especies, que pelo seu merecimento julgarem dignos de concorrerá 
mesma exposição, tendo em vista o seguinte:

1. °—Que serão admiltidos á exposição todos os gados nacionaes e estran­
geiros das especies acima indicadas; mas sóinente podem ser premiados os 
que houverem sido nados e criados em território portuguez.

2. °—Que também podem ser premiados os gados estrangeiros que hou­
verem sido criados no paiz desde a idade de dous annos, sendo cavallar 
um anno, sendo muar, asinino ou vaccum; e seis mezes sendo lanmero ou 
suino.

3-° — Que a naturalidade e criação dos gados a que se refere o artigo 
antecedente, para o facto de serem premiados, prova-se pelo attestado da 
Junta de Parochia, Regedor, e Juiz de Paz da respectiva freguezia.

4.°—Que aquelles que não apresentarem as referidas atteslações, <u 
apresentando-as não forem achadas em fórma legal, não serão considerados 
como expositores.

5.3 — Que não serão admiltidos á exposição 
rem completado a seguinte idade :

Gado

os gados que nao houve-

AOOCI08

nitidêz toda e qualquer 
obra, por modicos pre­
ços, n’este typographia 
do Seminário dos Or-

Trabalha em tudo o que perten­
ce ao ramo de dentista, por lodos os 

I systemas mecânicos conhecidos em Por- 
, tugal e no estrangeiro. No seu gabine- 

e se encontra o que ha mais moderno, 
tanto instrumentos, como pastas e den­
tes, de que é auctor o annunciante.

No mesmo estabecelecimento se 
encontra
Elixir e pós hygienicos para limpar e 

aformosear os dentes, 
conservando-os no melhor estado de 
saude: refresca a boca, põe os den­
tes brancos como o marfim, dá côr de 
rosa ás gengivas, deixa bom gosto e : 
cheiro, q uso diário deste elixir evi-'

cavallar 
muar.. 
asinino. 
bovino . 
ovino .. 
suino..

3 
2
2
2
1
1

annos. 
annos 
annos 
annos 
anno. 
anno.

e 
e 
e

meio.
meio.
meio.

6.°—Que para _ _o_
admissão dos gados no local da exposição, c poderem estes ser devidamente

estabelecer a precisa ordem

Ha, para facturas, 
uma bonita collecção 
de traços de penna, e 
tintas de cor, francezas.

COLLEGIO
De Nossa Senhora da Conceição das 

Carvalheiras.

Admitte alumnos internos a 80$000 rs. 
e semi-internos a 30&000 rs. por anno; e\ 
externos a 500 rs. por mez por cada uma 
das disciplinas que o alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral e ci­
vil, tomando como norma o Evangelho e os 
bons costumes; e adiantam-se os alumnos, 
pelos quaes se tem a maior vigilância que 
é possível assim em relação ao moral como 
ov physico.

O tractamento è abundante, sadio e va­
riado, tendo sempre—almoço jantar, me­
renda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alumnos d’es- 
te collegio 23 exames no Lyceu Testa cida­
de, ficando todos approvados, e com distin- 
cção.

Ha professores legalmente habilitados pa- 
ra todas as disciplinas.

Toda a correspondência deve ser dirigi­
da para esta eidade ao director do collegio 
— Francisco Joaquim Moreira de Sá. (5)

AITinhos finos engarrafados de Joã°
I E. dos Santos, á venda em ca- uar no „ 
sa de Jcão Evangelista de Sou- de 1863.

e regularidade no acto da 

relacionados, nos termos do citado regulamento , deverão todas as pessoas 
que se propozerem a exibir qualquer animal das indicadas especies, fazel-o 
constar até ao dia 30 do mez de Setembro, na secretaria deste Governo Ci­
vil, apresentando uma nota em que se contenham a especie, sexo, idade, 
naturalidade, côr, raca e de mais signaes caracteristicos do animal. ’

7.° — Que com os animaes admiltidos á exposição devem achar-se as pes­
soas, que cuidem do seu penso, e estejam habilitadas a prestar qualquer 
esclarecimento que acerca d elles lhes fôr exigido peio jury da mesma ex- 

ta a accumulação do sarro que causa Pos>Çáo.
a putrefaeção dos dentes. É prepara-1 8-°.— Que nos termos dos citados decretos, serão conferidos prémios pc- 
rado por o acreditado dentista Mr. cun’ar>os e mercês honrosas aos expositores, cujos productos forem julgados 
Adolphe Fauché , que vende frascos dlSnos Pe,° respectivo jury.
de 200, e de 300 rs., na rua dos
Chãos de Baixo n.° 17. (197) i

9.° — Que estes

primeira e antiga feliz

Rua (' 
egreja da Misericórdia. PORTO.

LOTERU BE LISBOA

das Flores n.° 1 e 3, junto

Prémio Grande

á

16 CONTOS
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ.

Afliançado no governo civil 
do I»orto, em conformida­
de do editai de 88 de junho 
de 1860.

TEM A VENDA na sua antiga e bem 
conheecida loja, os bilhetes inteiros a 6&600 
meios ditos a 3&300, quartos a 1&65O; oi­
tavos a 830, e cautellas a 500 e 250 rs. da 
presente loteria; cuja extracção deve ter lo­
gar no dia 17 de outubro do corrente anno

Gado cavallar,.

Gado muar ...

Gado asinino ..

Gado

Gado

Gado

vaccum ..

lanigero..

suino .

prémios

/l.° 
.. <2.°

(3.° 
i l.c 

.. 2.°
(3.° 
(l.°

.. )2.° 
'3.° 
jl-° 

.. 2.° 
(3.° 
(l.° 
’2 0 
Í3.« 
(l.°

.. j2.° 
(3.°

são os seguintes •

prémio .. .. .. 60$000 reis.
dito . .. 40S000 «
dito .. .. 25S000
dito .. .. 60&000 «
dito .. .. 40^000 »
dito .. .. 25^000 <
dito .. .. 203000 <
dito .. .. 123000 <
dito .. .. 83000 »
dito .. .. 403000 <
dito .. .. 203000 «
dito .. .. 153000 <
dito .. .. 203000 «
dito .. .. 103000 <
dito .. 53000 «
dito .. .. 103000 <
dito .. .. 63000 «
dito -. .. 33000 / >

cada uma d’estas especies de gados, ;póde obter10.°.— E íinalmente que
tres prémios mencionados no artigo antecedente, mas o mesmo indivi-

E para que assim conste mandei passar o presente, que será affixado

os
duo^de qualquer d’estas especies só póde ser premiado uma vez 

em todas as freguezias d’este districto, e onde mais convier.

Governo Civil de Braga 11 dAgosto de 1863.

Januario Corrêa de Almeida.

Responsavel^Antouio Fernandes Leile --Typ. dTs^m^Tdos Õrfãos, Campo dos Touros n.» 24-B-


